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ÍSADOR publica-se
5 por mez, nos dias

80, e assigna-se a
s por trimestre, para
, e 2:500 reis, para

i outro logar. As as-
spagani-se adianta-

os. negócios, a ellei
,VaPain-se n0 escri-

ti redacçáo, á rua da
30.

Os candidatos cailiollcos.
Desde a decretação da ultima i-efor-

ma eleitoral, notava-se, nos an-aiaes
olerioàes, um corto movimento. As car

pode chamar a votação desse canditla-
to.j

Dos outros, neiíié bom fallar. 0 sr.
Bispo do Pará, homem inçlubitavel-

9Í!t8$®®!R»

, , . , ?v" mente dè. ^raiiíliijiLemáCl^llJ)!^bd,ependo'icia de
tas de procedência susiaertoiamont^^^ a,*^ç(;u cousa alguma peldobt.à.«>V.enie po
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pressão
« <!<i

que

Iludi
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oditi

30 Dlí novembro nu 1881

io publico.
a-nos da omeina dos Srs.

declaramos nada ficar de-
Com "essa declaração,

ii!« dever que nos era imposto
ii.,e queremos guardar intacto
.. fe nossa retirada d'aquella
iiaíattribttir a qualquer motivo
a,.i!anós.
5,1 icoíivicção nada dever aos
ii 'filho, porquanto sempre pa-

,i devida pontualidade aim-
nosso jornal. Acresce que ao

os declaramos ao Sr. José Ma-
•liij,Friss, gerente da firma, fa-
-In; quites com a casa; e o Sr.
nos disse em contrario. Alem

-,. Friaà & Filho tinham posto-,i, iiçãojas columnas doDiarioi
¦iCCeasirasSemos..
ma surjpresapara nós, que es.
a iliíirseguinte aq.da nossa de-
.u.idasse-njis apresentai- uma
Ijliiicações feitas no JÜano, em
'¦ 'a 

principio d'eV188J; cofcta de
mala nos fallarão.¦¦• ; '

¦ -nos portanto satisfazer^ pedi-¦-. -'izem os Srs. Frias & Filho
ii.ute do seu artigo infeerto em

i nos números do Diário.
-.. ;ão porem, á primeira parte

iutigo, declaramos que as im-
¦in -i nos referimos foram:—mu-

pagem nos nossos escriptos
a lies á censura do Sr. Frias.

!..-|i i p nosso jornal redactores é
d- .idos, sobre quem vecahea

li ide moral e.legal dos escrip-
içados, não podíamos con-
(soa completamente alheia
asse entrometter-se na sua
as imposições fazia o Sr
ndicçâoessencicl, para'<jue
utinuasse a ser impresso Ua

vam-se no correio. A Civilisação,*~o
acretlitatlo org-am dos . interesses ca-
tholicos tlesta província,—'noticiava qeie
taes e taes círculos apresentavam ex-
pontaneamente as candidaturas ele taes
etaes bispos, d'este oh iPaquelle de-
Censor do cn.tholic.ismo.

A. julgar-se pelo que:diziam os ar<-
tos cio clericalismo nesta província, ora

i(oeivitavel o triumpho para as santas
iuéas catholicas. Os candidatos uitra-
montanos sabiríam eleitos logo em pri
mairo escrutínio. O nosso povo prele
riria a bemaventurança futura ao seu
nome de povo intelligònte e moralísa-
do. Calcaria aos pés a sua própria dig-
nidade. E os candidatos ultramontanos
sahiriam triumphantes do pleito..'As-
sim convinha á nossa santa religião..

Com taes manejos, a muitos conse-
guiram odes enganar. Todos esses,—
os tolos—, acreditavam no grande
prestigio de pequena fracção clerical da
nossa população. Nós, porem, não nos
illutliramos. Conhecedores, como so-
mos do nosso povo, e do quanto valem
os-jesuítas, auguramos mal das taes
candidaturas catholicas.

Não somos parvos para nos deixar
illuilir tão facilmente. Tomos senso
bastante para não nos deixar enganar.
Duvidamos sempre elo que diziam os
eorypheus do caíholicismo-,

E unhamos razão deffazel-o. Os fac-
ros nol-o demonstraram.

circulo de Campinas, porque o apre-
secaram. E s. exe, conhecendo o
malogro ele sua cantlielatura, abando-
nou-.a efoi-se em busca de novos ares.
O sr.; Bispo, elo Maranhão, que já se
contava ropotreatlo em uma curul ela
""filara, temperaria, teve 

'a 
mais cruel

desíijusão.
l'0l um fiasco enorme o do tal par-

tido satholico!

0 quo se acaba de ciar, foi umadura,
porem ut.ilissima licç.ão. Saibam os pa-
dres '.juo'elles hoje nada valem: Estão
reduzidos ás suas justas proporções/ 

•
Cala pas.so cmedáó espirito huma-

no, em pu&caiie cultivo, d um golpe t
golpe profuiido.no velho edifício rehgío
so. Hoje já os espíritos se não dei-
xam úludir, eiom historietas sobreira-
turaes. Toelo^ aspiram ser úteis, tra-
balhat para o progresso dá humanida-
ele, para.o aperfeiçoamento. do paiz.

FaJBm.maios'padres em agarrar-

Terminou sua carreira ele acade-
mico de um modo brilhante.—Recu-
sou-se prestar o juramento na ocea-
sião de tomar o grau—Mostrou assim

caracter, o quo se
Dor meio das emuittv -

convicções, coque éincoiuj.rttivel'com
os espíritos pequenos.

Desde já provemos ao nosso amigo
um futuro explendido. O que cumpre
fazer é—trabalhar—Sem trabalho não
ha vida. A luta ó a suprema necessi-
dade elas cousas.

Aceeite o seu velho pai os nossos
sinceros parabéns pelo prazer que hoje
desfrueta, e o amigo—um apertado
abraço, um abraço de democratas.

Regresso.

No' vapor entrado' do Pará, no elia
28 elo corrente, vieram elo passagem o
conego João Tolenfino Guedelha Mou-
rão e o padre Raimundo Alves da
I^onseca'. Haviam Ss. Rvdms. ido om
viagem de recreio á provincia yisinha.

Por algum tempo, a população dos-
ta capital vira-se livre desses dous sa-
eerdotw.. Deixara, de respirar um am-

seíireUgiàOjpai-a encobrir seus loucos hiénte mephilico, envenenado, par

Foram, candidatos ultramonlanos
mais conhecidos os Srs. Bispo do Pará,
Bispo tio Maranhão, bacharel Samuel
Wallace Mac-Dowel e um outro ba-
charel, um celebre Antônio Manoel
dos Reis, proprietário de um papelu-
c!:o intitulado—Brasil Catholico, onde
os caracteres mais puros sano. todos os
dias vil e inlámemente deturpados
Constituíam elles a chapa,, em que
concentravam-se todos os esforços dos
avatares da religião catholica,

tís incautos acreditaram ná victoria
de qualquer dos candidatos catholicos.
N8,o bastante conhecedores doa cory-

excessos. Hoje, oxalá /rua a .encubram.
Ella nào.teiTiniaís rasí.p de ser. E' um
anaclirorismo social, i;úe deve dcsappa-
recer, por incompatível com o actual
estado.de adiantamento ela humanida-
de. .

8d os beociosse deixam illudir com
historietas elo milagres, que não pas-
sam tle verdadeira palhaçada. Os ho-
mens sensatos, de que,—folgamos de
reconhecel-o—, se compõe o eleitorado
do paiz, despresam taes iiihilidades,
por completamente inúteis,

Que os padres aproveitem a presen-
to licção. Que ella lhes sirva de emen-
ela, para que, de futuro, se abste-
nham de querer tomar parte em lutas
eleitoraes.

Reflictam. Pensem no que acima fica
escripto.

E verão como temos rasão.

'¦!"

ÜííVic Ac I
1'ria- como

.o Pe-nsçtdor
suiiofLiclna

Ví pori.anM, o publico que não podia
ser ora-íi u diiiberaçâo por nós tomada.

¦ i>»p.CífiÍ!,fJo.nos dos Srs. Frias, fizemos
unicamente o que nos determinava a con
vicçàoqtui toiuos de haver sempre cum-
Jjriito o rios.-.o elevei' de jornalistas.

iVnineiscn <la CunUii
Sluchado.

Acha-se entre nós, de volta do Re

pheus elo ultramontanisiflo, julgaram cife, em cui/faculdatle recebeu o grau
que ainda tivesse algum vise. e ver- de bacharel em sciencias jurídicas e
dade as suas asseverações. Alguns até sociaes, e/se nosso illustre comprovin-

já temiam pelas grandes reformas que ciano. , ¦ . , , ,
a nova câmara é chamada a operar. Dotado de intelligencia elevada e

Tudo, porem, dissipou-se. Da passa- bastante fortificada polo cuMto elas
da illusào, só ficou o mais cruel eleson- sçbmcias modernas, o dr. /Francisco

 os ultramontanos. Nada Cachado ibi sempre na academia um
conseguiram fazer. Não nos consta quet estudante dislineto,. que gosava da
algum dos toes candidatos obtivesse svmpatbia geral dos seus collegas. Es
rualquer votação, a excçpcão ele Mac- tudou com muito aproveitamento to-
)owel, que, com tudo,, corre ainda das as matérias do curso
isco cie naufragar. Uma tias suas qualulaUes brdhan-j Comr

Deve-se porem, dizer, em abono da tes, e que muito apreciamos,, óa-a-mo- niou-se
verdade, que a votação, que obteve destia. D'ahi a facilidade qtie possueigustia
Mac-Dóvvel, não ê devida aos ultra-de crear. um amigo em cada pessOa que nos

montanos. Elles hoje sam em iiumero com quem trata.' • Ĥ ' ' ' 
Francisco da Cunha Machado q um

moço que muito honra a geração 
'mo-

(lema,—essa geração ique so ergue das
bandas do futuro, destruindo o mundo
velho. E' democrata e livre pensador.
Por aqui ver-se-ha que não ha nelle
os preconceitos vis, os prejuízos mes-

qninhos, predominantes nas aristocra-
cias, que se dissolvem carcomidas pelos
vícios, contaminadas pela corrupção

respirar um ar puro-e livro do qual-
quer emanação prejudicial ao seu bem
estar. Todos pareciam presos de uma
alegria enorme. Uma como satisfação
pairava em todos os semblantes.

Auguravam todos uma época de fe-
icidade para a provincia. Nós que sem-

pre vivêramos tranquillos e serenos,
íamos voltar ao estado primitivo. Es-
ses dous padres—os causadores dos
maios sociaos que nos afíligem—, nos
haviam abandonado, deixado em paz.
Foram embusca.de melhor terra, onde
podessem melhor exercer as funcçôes
de perturbadores da sociedade e ini-
migos da paz das famílias.

A partida desses elous sacerdotes
fora para nós um facto bastante signi-
fleativo. Mostrará, e de maneira incon
testavel, que elles haviam cançaelo.
Todos os esforços que empregavam,
para. escravisar-nos as consciências,
morriam, ante as fortíssimas barreiras
que nós—os maranhenses—lhes oppu-
zeramòs.

Já começávamos a sonhar um futuro
prenhe de felicielades, para o Mara-
nhão. Já nos parecia vel-o marchar so-
berbo á vanguarda dos povos civilisa-
dos, na senda elo progresso. Era um
reviver explenelido para esta soberba
provincia.

Mas, elo repente, reconhecêramos-
n0S; em erro. víamos quo nos engana-
vamos. Os nossos terríveis inimigos
não so tinham ido de uma vez. Elles
regressaram. Nós os vimos desemhar-
jcar,.., , -. ¦ ¦ .

a a província lasti-
presa

luta

diminutissimo. Quasi não sam visíveis,
sem auxilio do microscópio. O partido
¦pnservador apresentou o seu nome ás
urnas. Enlpeh.hou.-se pela sua eleição.
Os votos, que obteve!; foram os dos
eleitores tl'uquelle partido. E' preciso
que fique isío bem patente, para evitar
duvidas futuras. Não se vau. agora os
madres vangloriar com um triumpho,
Ique não lhes cabe,—si triumpho se

de uma au-
religiosa, a
..desses pa-

res, tinha
A', vista e.

nossas armas,
bate, que travai
mos jamais as ço.iscient
concidadãos ás.garras de
dos adversários. Embora
cio até ele sangue, havemos -(Po levar
aitivo, por diante, de gloria eiíi gloria,
dc victoria em victoria, o nosso estnn-
elarte. Nào deixaremos espetlaçar-se os
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lii-s.li- Suminal
. udiiijra, o qne espantaá » iiu.
:idesidia com quo proi-.iem nl-
betes de família ik„is. itindn
as esposas, filhas ou ire ás \\.
iii.r--.se nanitéllo . ativai o.
¦ in s yii".;1..— í. ,:,-• proclama.- n
ivjii-ijii--';..¦;.:(,, -tiUítSih a tiiuíhei

¦tini, i'
iquti, uma

lente tio
íi.ntonio. O outro- leut
pè'lrii%i..CtjyiMw >. pxüytó .aiiiila o cru

do.Laçou,
I

iee-coilo] o lonpiantlo iVaipii partio)
to tto mesmo seminário..

O primeiro cumprio os seus deve-
res. Requisitou tio Ordinário a neces-
sat-iti lieoiifa, para att.sontar-se da pro-
vineia. Apresentou-a á presidência,
para ptír o competente^—ciimpra-se.
Retirou-se, pois, d'aqiii com os seus
papeis (-.onipotentemente lpgálisados,

E' preciso notar-se que o copego
Mutirão só é empregado publico, em
virtude tias relações, que lia entre a
Egreja o o listado.

O segundo,—o padre Raimundo Al-
ves da Fonseca, o lente do Lyeeo, o
militar—, abandonou completamente o
sou togar, o seu posto. Não tleu a mi-
ninia satisfação a sous superiores.

Reclamamos contra esto facto alta
mente censurável. Para elle, chama
mos a aitenção das anetoridades. Pi
zemos transcrever o artigo do código,
nac linha io'la applieaçí0 *io caso

E até hoje mula ac. ha leito. Enoíiii
a iictoriilniles conservam-se niutlns, sur-
das aos nossos clamores, ás doterml
nações dá Íoi.

Para provar mais claramente a falta
commeltida pelo padre Fonseca,'pedi-
mos duas certidões—uma pela s.ecrò-
taria do governo e outra pela de poli
cia. A ultima foi-nos dada ininieiliuta-

Desde
icienein
;eiu'ias<•rantl

que os árabes.
antiga, patente

os seustbesouro
acontecimento

depositárias dn
aram ás iiitfilli-
iileerudicãc mn
,'em coiitin.';U'il

roa ia-

.i-acter.sticus

grande metamorphose operada nos 2S1I1_
ritos, despertando a oonsoisnoi.a de.s™
iilluiren profimdo. lisleudoia eiitlu il

luta uns iiri-niiies ,1a humanidade, 113™;
se encaniieailamonto eom a rédSfflS '

centro pontifício, e apparece a
ma!

Infelizmente, como todas as rea
do protestnntismo contra a egreja

. foi muito exagerada. '
Dalti resultou qiioiinovawita. Sl'"' '('

hertnr-se do dogma, i-erofrmiloia.ate a Bi-
blin, pendendo quasi para o judar""

Um dos seus principaes carael
foi-a severidade extrema o pouco sympa-
tliiea que impedia as mani lestae.ies e o
culto da arte; e em breve se'via na reco-
litcii.naria phanlange íipparoçcc ímplaca-
vel essa mesma intolenuac» contra a
anal ella se erguera a computei'- () nutlie-
inaorusava-socomoau&tjnema; a repre-
salia seguia-se a represai1*.

E' por isso que umn si, "bra negai, pro-
•tanitn-sonahisicii'iftf.l""ta. sobre esses

vultos protestantes mn <iã° tf> quede gra-
ve e triste. .

—E' oceasião W> perguntar «ífoi-a: Que
beueücin-i ncci-eSSçntqn.** Reforma ao
cliristianisnín 

'

mente, quando ainda so achava na elio-j:
fatura o illustre Sr, Ur. Ventura.

An clirisliauismn talvez 6õílf>oiieèl á
humanidade—muito. No seu estuuilait,
escrevia-se ousadamente n divisa da li-
herdade de consciência! o os bundos ro-

ho-|pitiilns energicamente abalavam nos seus
fundamentos esse poder theocratico qne

Ouantoá primeii'.7nndu7bo,no7Ò1|''>J?. som prestigio, om vão pretende''' . . ,' - , ,, i • mais tuna vez ava-vsalar o universo,
nosso requerimento uno tev.e ale hoje v,m gf)l. ]im.f,|M íliffen(MÓ 0 s„hlim(,
solução alguma. preceito do Nazareno, foi preciso que mu

Assim, pode lim empregado publi-,\,nm\r,cataclysmaalvoratasse a terra, e
en,—pelo simples facto de ser padre— miuminassa iis ares o expleudido clarão
abandonar o seu cargo, zombar das,Ja revolução francesa, O principio dn
auetoridades, som que tenha a minima igualdadeé discutido, e as turbas come
correção'. Fiçii estabelecido um pessi-
mo precedente. Qualquer outro empre-
gado pode! imitar o exemplo ilo padre'Fonseca.

Só parece que grande parte dos nos-
sos homens públicos tem medo do cie-
ro. Pois, si assim é, aprendam com-
nosco a ser corajosos. Sigam-nos oex-
emplo.

i?Aí;*mv:.,>i.. poremFelizmente, o illustre Sr

•am então a comprohenclei' quGft.esçmvi
dão nào é nm direito mas uni abuso d;
força, ouvindo proclamai- enthusiãstíca-
mente : Liberdade 1 egualilade ! ffatér-
nidadel—A. revolução pretendia nada
menos do qne re&uscitarasprincipios cru-
cilieados no calvário. E de que modo, na
verdade, eoinpreliender. a egualdade sen
a fraternidade i Como, sem esta, averdn-
düit-a unidade ?

,,,,,11 
- -.-" "'.'¦;- 

.

jnovos iiiiiininaiios peias siinslcas IO-
o-ffoiras da inquisição; o nosso lim é
libertar a família tias garras do padre
une semeia a discórdia o muitas vezes
ii leshonra.

frabalharemos para que o nosso

paiz não tenha a sorte tia fanática
jfèspanha. Para eme o grito de guerra
..¦século, á liberdade, partido d,oya-;

jíefor-jtirano, não encontre ecini na joven
America. f

Queremos a religião ]im'a, tal quai
a pregou o Messias. Queremos quo o

padre a pregue, a repita sem esses
atavios, sem esse cortejo ile mitta-
ções, sem esses apparatos thoatraes
que não sirva-se tl'ella para firmar o
seu tão cobiçado domimo; que não
utiliso-se delia para outros fins ainda
menos lícitos.

E' assim que não potlcinos conter
nossa indignação ante as scenas de
quo passou a ser tlieatro o convento
das Mercfis.

A principio foi escolhida a egreja ilo
Sanfüitittmio paraas novas praticas fe-
tichistas; para as confissões nocturnas,
cafés tio sacristia e ataque ao laretç,
[jtirans sórdidas especulações cjueludá
encobre a celebro confraria do cora-
ido de Jesus!

Sani'Antônio não ora o melhor local
escolhido, Situado no meio da cidade,
igreja a" que_ii jxivo sempre votou a
nniór veneração, foi-ain.taesactos logo

iloiiiinciíiilos, criticados o deram om
resultado os motins do quinta-feira
santa, lira preciso mudar do velha-
couto e a escolha não podia ser mais
feliz. O tartufismo estabeleceu o quaí-
tel general no convento das Mercês,
na extremidade da cidade, abeirario,
om logar pouco freqüentado. E' ali
pie as scenas escandalosas de S. Anto

nio reproduzem-se com mais arrojo e
aperfeiçoamento.

Os discursos religiosos silo.cheios de
indignidades. O padre mais albuto alli
tio que em S. Antônio tem chegado a
atacar o matrimônio ! Prega o celibato
e faz a apologia dos prazeres mysti
cos. As figuras mais sensuaes do ve-
lho ttíSt?iiie;:t.'o sâo referidas com uma
liberdade iiít¦eivei. As confissões noc-
tumas continuam o a palestra e o café
nos corredores dão realce a esse im-

nica que os hade espeilaç.ar cm tão au-
gusta missão ! Nilo compreheiidem que
nossas larças nocturnas, nessas expia-
¦ões diárias, ficam-lhes aguilhoatlas to-

das essas grandes-idéas e mais ainda
a honra e a felicidade ?

A contraria tio coração de Jesus é
um ataque á lamilia em todas as suas
bases. As reuniões no convento das

na joven Mercês depõem contra os principios da
moral, contra a energia e devores dos
chefes dessas familia». .

Sobro ollos deve cair OTual que de tal
covardia possa vir a sociedade mara-
nhense.

corrigir tam leio abuso, não se larãn
esperar. Ellas virão inlallivolmonte

Proclamar o principio sagrado da fra-
conselheiro Monteiro d''Andraile, M^IlMuidada-nilo bastava. Foi mister que a
i,,„l o,lmInwli.iilni. il-i íinn-iiici-i ilk.lrcvoliicão ilesso os meios para i'iitilisal-i)-
1 
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„ 7 ¦ !' nJoiionhoperpetnaniente aliniijiitiiilnpel: 

Ite Jré,tó í as ov ,lencia1 ™? egrejapfeenseguireste fim-o law.Se menso escândalo, esse cancro que roelílX aC I CM tltil-I flllti ilS UIUVIUtiIK-l:la. IJilltl',.,,,...„., ,t,, r,í__r  o t\ nncillirln \ P' [)l'i:i 1.1 1 , 1*¦•••.' - .-' ,., t.M.tui.i.oate—ei.ieo .iiisuuo. a giouu atualmente a uma pecmena nirte 1 a-'" ilu re.voluçüo Im, pios, pretendei- siippit- ' ' '
mir as desigualdades de convijiiçãò; .mas
e»ta aspiração admirável encontrou stsni-
preum obstáculo tenivel na egroja rom*
tia que, iinpnlliilaiião pela fé. mas pelo
interesse, intenta prescrever todas as li-
berdadeil ralfêgando o Christo.

A reformo, e a revolução, temos fé,
não serão estéreis. A revolução contra a
tltcocraeia/continua. O despotismo da

Viana, conhecido de sobejo na

Cheios tle confiança om S. Exc. va-
mos esperal-as. No próximo numero
inteiraremos o publico ilo que oceorrer
sobre este assumpto,

Não pótle liaver
sumpto tam import
cisa saber si ns an,
tem quo um empre-
desprestigie. Des

llo sobre as-
'i ntlblico pre-

consen-
orno as
l,'<1' J!ljKni'õpa oiklelbe arrancam todos oh cliasa

1 cmjjoítada. inascara,, sedoiítò e raivoso fitou os olhos
jlilicaremós na joven America e julgou achar aqui a

o este (acto. cnbiçiida presa. Amarga lhe será a iliu-
.OSSO dever de são 1 Enibora oiauxilion, os manejos i11 to-

-, o ficaremos om resseii-osdospáiíidósinonarchioos, brado
7i7i-sc'hincia 
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proteste poderosamente o povo: já que

nõde ser ii
E ha d

tuí
Cunq.
jornalii,
paz coií,
xMas, S .''luotoriuiujusue^

puno o 'ciinc i-omniet.tulo polo padre ilè sl,.„ ,;rell,.as p;iigiosas; pugnar pm(i-.-nisnr-ii, podem contar desde já com|oili(a u pugutir.pelrjs maiores altribuln:
a nosia, i.-tnea ceíisura 
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constitui.il. -íuaiiln da ! Vã» con.bt pela c-Meieíicia.

auetoridades deixarem im- não tem for^s para reluctíir contra o m
tlilfe

pequena |r
sociedade maranhensel

O sino do convênio a qualquer hora
da noute dá signal tle reunião, signal
sé conhecido das irmãs quo alli tom
assento I

Não ha muitos dias que ás duas ho-
ras da madrugada o sino das Mercês
ocava a reunir! Não estamos phanta-

siando. Paira os epigrammas, para o
ridioulo,temos secções próprias; aqui
fatiamos com a responsabilidade de ro-
presentantes da imprensa, encarrega-
dos tle uma grande missão.

Pessoa quo cm uma das manhãs da
semana passada penetrou 110 conventm,
dissa-nos quo elle e um outro velho
oram os únicos cavalheiros que alli es-
tavam, notando mais quo entro grandenumero de mulheres de diversas cias-

uma lamilia residente na
kMÍW..|'»lM

ii eaíliolecisiii» c o protestai!-
tismo.

(rnn Emílio de Laveleye.)

(Traduç. doDr. MigitelV.Ferreira.)

Muito se falia hoje'da decadência
das raças latinas. Ellas declinam rapi-
(lamente, dizem, c o futuro pertence íi
raça germânica assim como á raça sla-
va,

Não creio que os latinoif estejam cai-
dcninailos a declinar por eausa do san-
gue ciuç corro em suas veias, isto é,
om virtude de unia, eaus.a fatal, fatal
porque 11111 povo mio podo mudar- de
natureza, noin modificar flua constitui-
ção physica; mas, da hisfjoria o princi-
palmeiile dos acontecimantos contem-
poraneos, parece resultar'que os povos
catholicosprogridem muito menos de-
pressa que as nações qui) deixaram o
catltolicismo e que, relativamente a os-
tas, parecem recuar.

O facto é tão visivel que as próprios
bispos e o seu prgam cm I1 rança—
LUnirers—, fazem delle um tliemade
exprobação aos catluplicos infiéis.

Dilterentes motivoís me impedem de
attribuir este facto, /queé incontesta-
vel, á influencia dgjraça.'

Certamente, osldestincs das nações
depeiidem em parte de sua constitui-
çào physica. Remontando'a origem, sé
encontrafn-se duas causas capazes de
explicar os destinos diflerentes tios di-
versos povos;—a raça,avo; meio;—a
constituição do homem de um lado e,
do outro, a influencia da natureza ox-
terior, o clima, a situaçtlo géographica,
os produetos do solo", o aspecto dos
logni-es, a nutrição. Mas, actualmente,
quando se trata de nações que tèm um
sangue tão misturado como os povos
europeus o que, aliás,' descendem (le
um tronco commum, é «iui diliicil li-

gar, com tal ou qual gráo de certeza
scienliíica, os factos sociaes á acçao
da raça. *

Os inglezcs, melhor que os 1'rance-
zes, sabem praticar o regimem parla-
mentar e as liberdades políticas. Será
influencia tle sangue? Não ojienso,
poi-quo até ao XVI século a França,
a Hospanha e a Itália tinham liberd.-t-
des provinciaes mui similhantes ás It-
herdades inglezas. A única dilleronça
notável era que estas tinham um regi-
mem centralisado .0 por orgam um

parlamento único que se mostrou bas-
tanto lorte para resistir á realeza.

A conquistn normand; teo.ib ¦•"•"'¦'
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